

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Antônio Simplício


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Aline Benato Soares


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-5454-867-4


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			Atenção!


			Esta é uma história de ficção. Portanto, qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.


			O Autor.


		




		

			
Apresentação


			Amigo Leitor,


			Glaucia, sem avaliar suas ações, seduzia os homens se comportando com extravagância. Ela só agia assim, pois, além de viver em um lugar com pouca originalidade, tinha aprendido em casa, entre seus familiares, corriqueiros hábitos banais. Porquanto, fugia da ordem normal de se portar com os padrões morais e éticos da sociedade.


			Por isso, o que para alguns pode ser interpretado como desvios da decência, para ela, sem temor, tudo era simplesmente normal. Quem sou eu? Quem é você, leitor, para condená-la? Somos de fato o resultado da nossa estrutura familiar e daquilo que aprendemos no meio, onde por sorte vivemos.


			O Autor.


		




		

			
I


			É bom ser livre para dar a conhecer o pensamento, sem que se torne ridículo. Por isso, neste sentido, uso as palavras seguindo uma linguagem coloquial, em vez de formal, objetiva, no lugar de emotiva, ou vice-versa; já que a maneira natural e sem luxo de viver, ou de dizer, ou de escrever, é tudo; o resto é burocracia a dificultar o entendimento.


			Muito prazer, Fausto, o narrador.


			Após abrir a porta da imaginação, venturoso, narro e nesta história relato a mais pura realidade, porque ela é um retrato daquilo que pode acontecer em todo lugar. Portanto, o meio oferece subsídio social, complementando os princípios morais. Contudo, a educação familiar é quem mais contribui com o modo pelo qual se constitui uma mente de boa ou má conduta.


			“Quem tem sua potranca cuide dela, porque o garanhão anda solto por aí...” – dizia um velho amigo meu. Que Deus o tenha! Pois um dia foi morto a tiro, por um marido enciumado. 


			Mas isso só acontece quando não há respeito; o que geralmente advém de gente leviana e sem caráter, de proceder fútil. Porquanto, a vulgaridade existe e, de vez em quando, convivemos com ela. No entanto, não é fácil ficar na companhia de uma pessoa vã; falo assim por experiência própria, vivida na execução fiel de quem viveu observando a prática contínua da insignificância.


			Então prossigo... E esta história não é a minha e nem a de Caio Magno, também é doutros personagens, e de Glaucia, e de seu esposo, Amarildo, e de seu filho, Joãozinho, o Zinho como era chamado. E Zinho de pele encardida do sol, loiro de olhos azuis, reservado e com cara de poucas amizades. Todavia, amigo de Caio Magno desde 1980, há 25 anos, quando se conheceram no bairro onde moravam, na Ilha do Príncipe, Cidade de Vitória, Espírito Santo. Naquela época, um e outro tinham 11 anos de idade, estudavam na mesma escola, compartilhavam com as mesmas emoções e até a mesma garota, a Ritinha, residente no mesmo bairro, disputavam-na para ver quem ficaria primeiro com ela. Mas, simplesmente, a jovem brincava com os meninos como se eles fossem brinquedos; e por ser linda demais, não lhe faltavam pretendentes... Em um certo dia, concebeu um filho; e no tempo em curso da gravidez, ela partiu e nunca mais voltou.


			Pronto! Aos poucos conhecerá as particularidades desta narrativa. E para não a transformá-la em um desfecho desagradável, simplifico-a. E foi assim:


		




		

			
II


			Naquela manhã, dia da Paixão de Cristo, eu me recordo direitinho do momento no qual Prestamista chegou à casa de Glaucia pela última vez. Todo vermelho e tostado do sol, a expelir suor pelos poros, a trazer nas costas redes do Ceará para vender.


			Disse ele:


			— Oi, dona.


			— Oi.


			Prestamista continuou dizendo:


			— Aproveita a oportunidade...


			— Quem, eu...


			— Me compre uma rede. 


			Glaucia respondeu-lhe com um sorriso sedutor:


			— Quero não.


			Prestamista afirmou, e disse:


			— É de boa qualidade.


			— Não posso.


			— Veja, ela veio de Jaguaruana, interior do Ceará.


			— Deixa pra outro dia, quem sabe a gente não faz negócio!


			— O preço tá bom?


			— É uma pechincha.


			— Ela é resistente?


			— E como...


			— Pode confiar?


			O vendedor relatou dizendo:


			— Dona, você pode deitar nela e fazer o que bem quiser; até deitar nela a dois e, depois pular, fungar, mas dela não cai, pois quem deita nela, fica viciado, e não deixa de deitar na maciosa.


			— É pena...


			— Por quê?!


			— Ando apertada...


			— Oh!


			— Apertadinha – ela riu.


			— Mas, se quiser...


			— Que fará?


			— Quebro o seu galho.


			— Como?


			— Lhe ajudando.


			— Oh! — Glaucia riu, novamente.


			— Topa?


			— Tô pensando no seu caso.


			— Decide logo!


			— Calma, para que a pressa?


			Zinho e Caio Magno brincavam jogando bolinha de gude, na varanda da casa.


			Calor insuportável! Por isso, Glaucia, como de costume, portava somente uma miniatura blusa de tecido fino e de cor laranja transparente, sem sutiã. Seus seios mostravam-se debaixo da vestimenta, visivelmente. Ela também exibia um shortinho curto jeans azul. E de tão justo que era, desenhava com silhuetas, seguindo o contorno de suas partes íntimas.


			Quanta provocação!


			Prestamista indagou dizendo:


			— Que calor, hein? – Todos no bairro só o conheciam por esse nome.


			— Ufa! — mostrou-se Glaucia, sem acanhamento, parte do seu corpo nu, enquanto se abanava a segurar com as mãos a ponta da blusa.


			Prestamista confessou emitindo:


			— Tô pegando fogo!


			— Eu também.


			— Uuuuh! – O homem pôs os olhos em Glaucia, principalmente vidrados nas curvas do seu corpo.


			Ela pediu-lhe:


			— Sente-se! 


			— Obrigado.


			— Descanse um pouco – Glaucia acrescentou, e disse – Não vale a pena matar-se só com o trabalho; pois há outras realizações na vida com as quais devemos nos preocupar.


			Prestamista perguntou-lhe, curioso:


			— Como, por exemplo?


			Ela sussurrou, com charme.


			— Ah....


			O homem pediu-lhe dizendo:


			— Fale!


			Então, Glaucia falou:


			— Ah, devemos nos preocupar também com prazer de viver a vida, com gosto, a cuidar da nossa aparência, do nosso corpo e atendendo, com estima, as nossas emoções.


			O vendedor a rir falou, com malícia:


			— Aí, sim, estou com você, e não abro.


			Ao vê-la como estava atraente e a se oferecer ao mascate, como relator, antecipei o luto ao me apresentar com trajes pretos e óculos escuro e, ocultamente, pus-me assim de guarda e atento para toda luxúria. Salve o detetive! Pois também investigava como tal.


			Ao perceber o fascínio do homem por ela, a mulher mostrou-se mais ativa; então riu, riu a deixar à vista seus lábios lúbricos, dados à sensualidade.


			E que nenhuma pessoa se engane, menino espia com vontade de ver “essas coisas” e até se interessa por elas. Nesses lances, o procedimento discreto é preciso, para não se deixar notar de maneira fútil. O respeito com a criança é tudo!


			Mas, Caio Magno, diante daquela exibição, com todo o entusiasmo, vigiava a maneira particular de ser da mãe do próprio amigo. Zinho ao vê-lo interessado, irritou-se e disse:


			— Mermão...


			— Quê?


			— Quer ou num quer mais jogar?


			Caio Magno desculpou-se dizendo:


			— Desculpa, vai!


			 O amigo falou emitindo:


			— Se não quiser... 


			— E você não quer mais?


			— Você é quem sabe.


			— Quero, eu só estava distraído.


			— Sem essa, cara...


			— Hein?


			— Tira olhos da mãe!


			— Eu?!


			— Nunca viu mulher?


			— Mas...


			— Quer falar o quê?!


			— Nada não, Mané, joga; pois tô ganhando.


			— Tá legal, agora empato.


			Depois de jogar aquela partida, Caio voltou a observar o assédio mútuo do casal. Então ele avisou ao amigo, dizendo:


			— Zinho, cara!


			— Ih, lá vem cê de novo.


			— Que sacanagem!!


			— Ora, de quem?


			— Do Ceará com sua mãe, olha!


			— Eu?


			— Sim, olha!


			Depois que olhou, Zinho disse-lhe:


			— Eu não vejo nada...


			— Porque não quer ver...


			— Que é, xará...


			Caio insistiu pedindo, quando falou:


			— Olha, Zinho, olha direito!


			— O quê, meu?!


			— Vê você mesmo; a safadeza dos dois anda à solta, Caco, espia direito!


			— Caco é a vovozinha...


			O motivo de chamar também Zinho de Caco era simples, pois o menino, quando em posse de algum artefato de barro ou porcelana, bastava alguém dizer-lhe: — “Cuidado pra não quebrá-lo!” – De forma que ele ficava branco, trêmulo... Daí: — “Ploft!” – Em seguida o vaso caía no chão, despedaçado.


			Como Zinho apanhava de sua mãe e de seu pai! Eles não sabiam... Ninguém sabia! Porque uma surra após outra só fazia aumentar relativamente sua insegurança. Antes, levassem-no a um psicólogo para corrigir o defeito, para que o jovenzinho não sofresse tanto; pois é, no caso de Zinho, a estrutura da família mandava e determinava na situação.


			Novamente, Caio regulou o casal, concluindo:


			— Viu, Zinho?


			— Ah.


			— Viu?


			— Vi, sei, o quê?


			— O miserável passou a mão nela e foi naquele lugar.


			— Sei disso não.


			— Sabe, se você não viu, é porque não quer ver.


			— Não sou obrigado ver o que não quero.


			— A ralação, olha, cara! Ih, sua mãe pegou nele também! A coisa tá que não presta; que sem-vergonhice!


			— Sem essa, Caio!


			— A mãe é sua.


			— E daí?!


			— Olha! 


			— E se eu ver, você quer que eu faça o quê?


			— Não sei, mas olha!


			— Pô meu! Deixa a vida de mamãe de lado, vamos jogar! Você vai perder de dois a um.


			Caio injuriou-se, dizendo:


			— Caco, quebra tudo, presta atenção pra o que tá acontecendo.


			— Tá bom, mas num me chama mais de Caco, seu veado.


			— Fica esperto, irmão, porque a mãe é sua, sabe disso; é preciso eu falar quantas vezes? Se a mãe fosse a minha, sei não; mas eu já tinha dado um jeito no cara.


			— Quer dizer...


			Zinho não concluiu a frase, mas, com um movimento brusco, Caio girou o corpo do amigo para que ele visse melhor a cena de sedução, dizendo:


			— Viu agora, fedelho?


			— É, num gosto do que vejo...


			Caio Magno prosseguiu com o relato, detalhando:


			— Eu lhe disse, eles estão se comendo com os olhos. Começa assim... Depois, ah, você sabe muito bem que acontece! Sabe ou não sabe? É preciso lhe falar? Assim sua sonseira é demais! Daqui a pouco, eles chegam no finalmente e você não faz nada!


			Sonsice daquele moleque! Concordei ao disfarçar da minha falsa aparência, camuflado como cameleão, já que não podia manifestar-me para dar uma mãozinha a Caio em querer fazer Zinho enxergar o óbvio. Mas, felizmente, ele concordou com a desconfiança do amigo, e se tornou cuidadoso com os olhares inquietos do homem e da mulher; então ele falou:


			— Tô sacando, Caio!


			— Tá?


			— Bem que você me avisou...


			— E aí?


			— Tô pensando.


			— Pensa logo!


			— Espera!


			— Mania que tem de pensa demais!


			Logo Zinho falou, e disse:


			— Sujeito canalha, né; ele num presta!


			“Nem sua mãe presta.” – Caio pensou em lhe falar, mas ficou em silêncio para não ofender ao amigo. Depois disse-lhe:


			— Ele faz sujeira com a mãe dos outros.


			— É.


			— Hoje o safado escolheu a sua mãe. Amanhã, escolhe outra; vai indo até que ele morre, porque tem filho que não gosta de ver cara fazendo coisa com a mãe, ou gosta?


			— Quem, eu?!


			— Não, filho.


			— Ah, ahn.


			Caio mostrou-lhe dizendo:


			— Olha pra ele... Olha pra ela... Ih, sujeito mais porco!


			— Que ele fez?


			— Mordeu a língua de Glaucia


			Zinho falou:


			— Tão caindo numa enrascada., meu; que doideira, sô! Só queria ver se o pai chegasse aqui agora.


			Caio acrescentou, e disse:


			— Prestamista, Zinho, se Amarildo chegasse e visse essa safadeza, descia o morro correndo feito canguru, pra nunca mais voltar aqui.


			Com tristeza, Zinho emitiu:


			— Mamãe, Caio...


			— Que é que tem ela?


			— Num me respeita como filho.


			— Tá se vendo...


			— Pois faz tudo o que não deve fazer na minha vista.


			Caio exprimiu, com revolta, dizendo:


			— Pode não; pois mãe tem que respeitar filho e o filho tem que respeitar mãe.


			Zinho fez referência, emitindo:


			— Ela é como aprendeu na vida com a vovó Dora, dona de bordel na Vila Rubin.


			Caio, com estranheza, riu e falou:


			— Uai, bordel, é? 


			— Você é lá de Minas, fedelho? Quem fala uai é mineiro.


			— Mas eu sou do Nordeste.


			— Pois aqui é bordel, e lá?


			— Cabaré, ora – Caio continuou rindo e dizendo — lugar fácil de pegar mulher,


			— Qual é; lá é lugar de putaria; meu irmão, coitado, tão ruim, com uma tal de “comaneia” porque fica a se torcer pelos cantos da casa.


			— E ele pode morrer?
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